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Associação” Commercial “desta cidade, 
procedendo à'eleição 'dos Provadores 
j em representar, 0 cómmercio, 
desta Praçaino. jury, qualificador da 
ultimavindima, “que, segundo avlei, se 
deve reunir brevemente na” Regoa.” 


Os 'mémbros dá Pato grito 
suidos da idéa de, que a escolha fosse 


digna da. classe,-que. representam, e 
se avista «conta alguma excepção «a 
estavidéa , foi essa eircumstancia” de 
certo devida d pôuca” concorrencia de 

- pretendentes, que, obstou, à que; a es- 

“colha;se não fizesse no; todo ;perítis | 
tn. No numero dos eleitos encontram- 

imomes “assaz! Conhecidos, não” só 
“mui peritos ' para este fim, 'como 

ST tu RPA E T 
tambem pela sua capacidade, Isto, faz, 
nos nutrir a esperança de que a qua- 
lificação da novidade -de- 1855 será 

feita com imparcialidade (j; 

- Os, eleitos são OS SnF's,; 

José Jonquim Ribeiro. |. 

Francis “José de Carvalh 
Manoel Leite de Amorim. e 

“a tosé Antonin da Silva Freitas. + 

“Antonio “Thomaz da, Silvas,o o” 

“José, Antonio Vieirgy do 

» Ágoslinho Pinto, Tapada. 

“ Sonquim” Monteiro Alvarenga. 

“ Dáiticl Fernandes Reis?" 
Antonio Joaquim de Magalhães. «) 
Jucintho Josó Varella da Fonseca. 

-soLulz Antonio da Silva o! iv 

elogio é 


“O /ALMIRANTE BRUAT. 


tu coberta 
cul 


mmand-Joseph Brual nas» 
ceu em; Colman-a -260do Maiode 1796; seu 
puirdepuis-de o ter figurado «honrasamento 
+ nasvasgembless parlamentares da revolução, 
foinomendo presidente do tribunal civil de 
Colinas. Apenas sabido; do «colegio, a vor 
cação! do joven Bruat Lonnou-se Inre 
velyem 4811 entrava na eschola do 
vinha, era as irante eso 1819, guarda tias 
rinba-em: 4819 e tenente, ceu. 1827 [ 
nesta idata-que começar 05 primeiros suc- 
* vessos diuma (carreira que, devia terminar 
polo sprimeiraslignidade mulitar, Da, bas 
talha de Navarino, er gial do manos 
bro a: bordo do Breslan MO idevurso da 
neção, ó comandante «da nao «bo Braxto 
mente ferido, '0 tenente toma as reduas do, 
governo ,1e debaixo, das vistas do aligicans 
tesde;Regnyo,- val libertar por meio d'uma 
manobrar «tão habil como. perigosa um, Na- 
viovinglez! esoutro Pusso vivamente altaçãr 
tdos pela frota: 


ioimiga : em jpoucos ,mo- 
“mentosvo Breslauoy vencedor, mette a pi 
- quemmonavio de primeit 


ema ' 
“o QrAlmirante 


a ordem ed 


= Aa os «nogsos allialos. O Aluaranto 4 Ri- 
Eneyobservaras ou joven, capilao Mais ars) 
vero nomeou seu-njuilanhod GM pOs 


“os Emp 1830, pur-otcasião da axpedição, 
WArgel;, 10: lenente Boual, comanda a 
brigue Silone; naveganda/de conserva com. 
o briguo «Aventurop; MnbOS (OS Navios + 
em; a noite de 14, pari pdoe, Maio, per=: 
dem-se perto: tle-álger:; 105, equipagens é 
os estados maiores São: 8pr! ouados pelos 
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d'este jornal; — escripto mandado; é redacção, seja ou tão publicado, não será entregue. — Publica-se 


| tez-lye à maior honra, e está e 


visLO massacrar, 


0 


40 réis. — No mesmo. escriptorio rec 
Vestabel 


men! 


UINTA FEIRADA3, DE, DEZEMBRO. 


tos pios 20 réis — repetidos 10 réis — ANNUNCIOS 


PARTE OFFICIAL, 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLI 
MAPPA DO MOVIMENTO DO DEPOSITO DE VINHOS E AGOARDENTES NO MEZ DE NOVENIRO DE 1855, 


CAS COMMERCIO E. INDUSTRIA, 


1.º qualidade 
Ou export para 
todos os portos) 


FIAy 


ENTRADA 


2% ou'só poral 
fóra 
da Europa 


Balanço. do mez de Ontubro so 6 
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' ] , 
Para:os portos da- Europa ..« 
Para os ditos fóra da Bunopa, 
Para osditos do; reino e ilha: 
Para consumo. .assenissenese 


» Alfandega 'do Porto, f de Dezembro « 


de Mordes' Soúres. 


MINISTERIO DOS NEGÓGIOS «DO, REINO, 
Felicitução, «apresentada, 1a Sua Magestade | 
El-lReiy pelasdeputação, da associação dos;| 
Empregados no Commercio. e Industria, 
«apresentada no; Paço. em 9 de, Dezembro. 

Senhor!-De' ha: muito: quo nos 'cora- 
ções dos: Binpregados nos Gun mercio e ln- 


| dustria, reunidos em associação, predomi- 
Sah DAVE 


de 1855. — A. Joaquim de Oliveira Furia 


obo. 
"Está 'eonforme. = Repartição de Agricultura, 5 de Dezembro 'de 1855. == Rodrigo 


co T 


nao. desejo dose. aprasentarem anto O 
Throno constitucional de Vossa Magastado, 
e respailosamente ahi deposilarom as ex- 
prassões de jubilo que a exaltação dy Voss 
sa Magestade ao Solo de. seus Mainres ,, 
reflecte em todos os cidadãos portuguozos, 

Hoje, Senhor, cumpre esso desejo tão 
alimente aceeito,- 0 amplamente imerecido 


et 


mA 


M. Bruat conserva todo o seu 
do tumul- 
Logo, do 
melo 
é in= 


populaça. 
sangue frio e observa, no meio 
to, as furtilicações “e baluartes. 
fundo da sua prisão , elle encontra 
de fazer chegar ay, Almirante, Duperr 
formações que. foram muitas, vezes, leis | 
ao successo da nossa expedição, A tomas 
da d'Argel restituio-lho a libordado. 
+ Depois Jalgumas ordens importantes 
que lhe mgrecetam 0 grão de capitão de 
mar e guerra 
goyernadur das ilhas Macquizis 4 comunissas 
rio do Rei, junto da Rainha das uhas;da 
Sociedades O ulmjranto Brugl, reunimqua- 
lidadys, beso raras, bem, oppustass win es+ 
pigito muito fino, uih guaudetagto polilico, 
um caracter deculido e a tais intrepida 
coragem. À sua administração em aii 
no duvida 
o como elle se deve admirar mais, Seco 
no diplomata, ou como guereeiro, que Lo 
bem subia, nestes, pazes longiquos Fopros| 
sentar a França ca sum politica leal e 
desipteressada,, - No Seu, negeusso cm 1846, 
o vei buic Philippe, o, elevou, nos grãos de 
ando. o)hicial da, Legiao=d' Manto & de conr 


tra-alanirante. 
* Em 1548, 
nomeny prefeito, oaritis 
estigio só du seu nom 
ah A Oda OM o 
pelas fucções demagoglças. ato, eattta 
a ent “1549, A eanto Bruat enviár! 
dojás, Antilhas, como governador, goral; foi, 
nestas, funcções. dilficullosos QUE dis Oo 
nentes  Aaculdades, de, Sum eSpiiLO o do, 
seu coração manifestaram todo, 0,580 bri 
Jhanuismo, - Pela sua, oligmaza restabole=) 
la sua calo 


o goxerno republicano o 
o cum Toulon; O 
e, foz venascor. no 
abalho. ameaçado; 


Bedouinos.:Depbis de ter ? 
Umas parte dasua tripulação, 
úconduzido- a Algar fuzom Di 
- Yuas da cidade, exposto aos ultrage 


u tenente Br 
o passear 


ual. 


K qm; «pel bonesvlencia, 
pipi ' adios ; Fesbtato «Mp MpAnquiS 
lidado áquellas populações ardentes, que 

4 E 


M, Bruat foi nomeado em 1843, 


os adios  desraças oxcilaram, 4 guerra, civil. 
Deixando a colonia, entrogou=a pacifica o 
prospera o sau, Successor, 

Para que recordar, os ultimos serviços 
do. Almirante -Bruat? A, organisação, da 
osquadra, o transporte, do nossus exercitus, 
pnhecimentos de noite que elo pro; 
prio chegou a ir fazer ao porto de, Sebas; 
topol sd. expeilição do mar, d'Azof, lão 
belhante q neges: ACI DOS NOSSOS SUCCOSSOS 
é finálmento a tomada da fortaloza de Kun: 
burn; ninguem, quer oa França, quer na 
Europa. ignora j esles grandes serviços do 
Alwirant, Beual; todos, ha dous annos, le 
mos: seguido com uma anciedado egual, à 
nossa adiviração os moxilmentos, as sicto- 
rias ale nossos exerçitos de lenta 0 MA, 

Porque sorá. hecessario, quo o din do 
triumpho e da recompensa seja mudado em 
um -dia--do-luto-navionalZ. & 

No começo do mez ultimo Ê Et 
rante al Ifaçãa navegar psquindon Fon s 
ceza pra Negro hds conduzia, nos 4 
da tomada de Kinbuen,, gloriosa € trigo 
pbantea Toulon. - Bea a bora do repou 
so para as, nossas teipulaç decunadas 
pelas epidemias € pela gu para o Al 
mirante Drual, era tambem O, Cepouso tão 
necessario d sua, saude, enfraquecida, e 0 
regresso. no selo do sua Jovem, familia, de 
quem elle era o idolo e que ja tornar A 
vor orando ale todas As grandezas anilunros 
que a França reserva, pari 


 aquelles que a 
tegm intrepidamente, servidos, aj oo 

+ Antes ado. expor Os ulúimos, morei 
do almirante Bruak so oSeJa-N0S- pera) 
fallor das, vi 


ictudes privadas deste homem 
excelente. Quem, pi 


sugprondente que aprese 
de gatacter ; inlrepido » iu 
e familia 


1 


Los 


ntava O marítimo, 


ferro, 0 O pai tão terno, O 


tido, 
lerá dizer o contraste, 


ma vontado de 


cond dy ivo . 
H e 
Na Ed 


L franco) 18900 réis - 
ANNUNCIOS e CORR fEuas dc linha, 
DE SAMIDA DE NAVIOS, 4 120 reis. — Os 8x 
ne, qualquer artigo ent relação com o program 
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estre 
ON 


a 


polo Soberano mispicioso ,queaDous 
aprouvo collocar 4, frente dos destinos da 
patria. Gloria, ventura o renome devem 
enbor só á virtude A felicidade dos po- 
vos d garantida: pela ilastração do: Sobera- 
no que'os rege. “Vossa Magestade ; que 
rounovvirtudo e ilustração. tenduz para a 
patria, o para os filhos della, gloria, van= 
tura, renome e liberdade, Liberdade sella- 
da com o sangue; portuguez , ganha: com 
nº espada: do immortal betoe,. Duque do 
Bragança é hoje consolidada por Vossa 
Magestado ; Primogenito do: Principe popu 
lan; cuja Regencia fará uma: das poginos 
mais bellaso da nossa historia, 

Quem mais do que as associações da 
ve é Regoncia que torminou ? Liberdado 
ammplissima, garantia do direitos, coloração 
e-futuro; sho 0: padrão: respeitayel, que a 
Europa inteira dirá nos seculos. porvie, que 
no Solio escolhido, estexo sentado um Itei 
modêlo! “Rindon a: Regência sem eclypse; 
e quando 'o Rogente Fidelissimo, desce alo 
| Solio, diz dd sum paleia do adopção-—« Doi 
| vos a paz,-e ngora, vem: Meu Filho. predi- 


Balanço para o-mez de Dez.) 95:069] 8) — 2| loeto.Dou-vosco futuro, o 0 liberdade, » 
3) imo: LM VA EA PRA - Nm. pemeemls || Como: avDeos, o a ella, a associação dos, 
2oln 98:498 6/81 2:83913) 9] 5:9041 8/10 [107:2421 7 LO | Empregados no -Colnmorcio,.0 dona v 


respeita «a Regencia que termina. pelo, rei= 
nado que começa, cujo futuro do dello, 
porque ó da patria, 

Protója Deus o reinado de Vossa Ma- 
gestade, geande e florescente, - como a as= 
sociação dos Empregados no Commercio a 
Indústeia deseja; que para si quer a ala 
gloria, -do que, Vossa Magestado, 6.50 Au- 
gusto Pai, acolham benignamento ns sous 
votos 'ingennos ,-0 lhe permitiam ques pe= 
la commissho que a representa lho bai- 
jom/ asneas Mãos munilicentes 0 prutecto- 
ras. 


Sala da associação dos Empregados no 
Commercio-e Endusleia, nos! Mile. Dozem- 
bro-do 1855, == doaquim Affonso de Lima 


O AESA 


amigo lão fiel o tão henávolo? Como os 
verdadeiros bravos, 0 almirante. Bruat era” 
modesto, não gostava de-fazer alarde do 
suas neções brilhantes: quando o interro- 
garam sobre o sanguinolento episódio do 
seu. naufragio em Argel, séu aspécio toma- 
va logo um ar sombrio , O à que 
era para, ello uma horrorosa lembrança. 
Quatro annos depois, a sua saúde fi- 
nha-se sensivelmente alterado ; uma affee- 
ção dysenterica cujo germen elle tinha ad- 
quirido em 1852, debaixo do mortiforo 
elima das Antilhas, começou du agravar- 
gas da guerra 6 iafucheias opi- 
es dous ultimos annds | tas 
a sua róca enórgia sabia domine o soffri- 
mento, e muito. bom se lhe podia applicar 
este bello dito de Bosuet, «uma alma guér- 
roira é senhora do coro que anima,» 
Nas passagons'la Sicília, a alguns dias 
da França e do pone de Toulon onde elle 
devia receber todas as Hopras militares de- 
Vidas no seu estado o ao brilhantismo do 
eus serviços, o almirante Bruat suceumbe 
em ires horas a um alaque (uiininanto do 
cholera. as orações da religião, nom 
o socenrço UP arto, som a nffeição filial do 
(seu joven sobrinho M, Emilio Bruat, po- 
deram suspeinter à sentença do cem a1 
| de Novembro, ao declinar do dia, "Duos o 
“havia chamado o si. A 
O Mymiran rua” morreu como. ti- 
nha do , em os sentimentos da sin- 
cer piedade ; Osta Tembratiça d sngea= 
da para sua digna consorte O seiis juvons 
filhos. Possa 4 vozda opinião publica, quo 
todos q dias dirigá 4 sua intentária as midis 
locantos homenagens, Os mais tocantes pe= 
gares, oferecer algum alivio, nlgatoas con- 
solações a sua familia lacrimosa k 
Peito (Jornal dos Debates.) 


so polas fu 
domicas dest 


) o 


== João Alfredo Dias = Antonio Mi 
Araujo. 


: Magro cá 

Sua Magestade agradeceu & deputação, 
com palavras de imita benevolência, as] 
expressões que lhe dirigira p associação! 
“dos Empregados no Commercia e Industria, 


NOTICIAS DIVERSAS. 


O. Diario-do-Governo n.º 291 de 10 
do Dezembro não contem parte official que 
mereça extraciar-se. 

Ponam postas» conctrso por espaço 
“de 60 dias, que principiou em 20 de No- 
vembro, a cadeira d'ensino primario da fre- 
guezia de S. José de Lisbon e as cadeiras | 
“de ensino primario (1.º gráo) de Abrigada, 
no districto de Lisboa; e Lumiares;, no 
do Vizeu. muto 


O vapor D. Pedro V. que sabiu a nos- 
sa barra na terça; feira entrou no Tejo 
hontem ás 12 horas e 25 minutos: da ma- 
nã, 


* O varoR «leres», que sahio acnossa 
darra: no“ din'2 do corrente já, so acha de 
volta” dasma: viagem a Londres. Diz-se 
que'o principal: fia da; rapidez, desta via- 
gem-élevar um carregamento ide bois que 
devem estar em Inglaterra alguns dias antes 
do Natal. 


“Pro paqueto recebeu-se a noticia de 
que o Banco Odessa suspendera os seus 
pagumentos, R 


Diz 0 Jornalido' Commercio que no 
dia 7 do corrente pelas 8 horas da nonte 
naufragara ao norte da torre de S. Gião 
a rasca — Flor “do Mar — procedente da 
Figueira em 3 dias, com carga de madei- 
va evsal, 7 pessoas de tripulação e 1 pas- 
saguiro, salvando-se tão somente: a guar- 
nição, o pássageiro, vapparelhos ve parte 
da” carga. + Ê 


SecunDo o correspondente “do Braz 
Tizana em Lisboa consta que o «director 
da Alfandega Grande o saro Carvalho e 
Oliveira será nomeado membro do Tribu- 
nalíde contas, + transferido para o sem lu- 
gar o snr Barão de S. Lourenço ce para 
o lugar deste 0 snr Carlos da Silva Maya, 
a fim de' ser reintogrado no Ingarvde ses 
cretario do Con elho-d'Estado o sur. Lo- 
pes de Vasconcellos. 
' 


Despe'o 1.º de Janeiro proximo em 
diante começará a vigorar nas alfandegas 
de Hespanha o systema metrico decimal, 
para cujo fim o governo remetteu as pau- 
tas dos direitos vigentes de importação e 
exportação , adoptadas ao systêma metri- 
co decimal, a Lodas as suas alfandegas 


O geam-duque Constantino acaba de 
contrahir esponsaes com a princeza Ala- 
xandra , filha do princepe d'Oldenbourg. 
E” um casamento de Fumilia, 0 unico pos- 
sivel para a Russia nos acludes circuns- 
tancias.. fd ; 


Segunno a «Soberania. Nacional». re- 
presentou-se em Madrid na nouto de 6 do 
corrente no lheatro das Variedades o drama 
intitulado, — A Tomada de Sebastopol — 
As decorações eram mutaveis e o pessoal 
apparaluso, . O drama em si não Lem íme- 
rito algum lilterario,  Coneluo aquelle jor- 
dal dizendo, que este novo drama dará 
les enchentes á empresa, 


Le-se no Jornal do Commercio: 
Incendio, — Na noite “de sabbado para 
domingo, das tres para ns quatro horas , 
manifestou-se. um incendio num predio da 
travessa de Santo Ildefonso, 4 Estrella, 
A propriedade constava de, lojas e um só 
andar, e linha quatro janellas de frente ; | 
ardeu quasi toda," Morava ahi um patrão 
de, bomba, ' : 

-Le-se no Verdade: b 
“Ma uma familia rica no centro da ci 
dade (Porto.) Pessoas de sua familiarid 
da, Bnugos do casa ha que ignoram, po- 
rem , um amysterio della, Um dos hihos 
da casa, tendo sido um elegante e frequen- 
tador da suciedade durante pouco tempo, 
desappareceu della ha trinta annos, e vive 


iguel de | 


; que ninguem passe ou 0 ve) 


|mesino system põe-no Sobre a mesm, ri 


auito! 


Tem na porta do seu quarto um vidro. 
pelos qual” vê se passa alguem; no 


ta, O deixa sobre uma mesa, all 
onda ai hor, um bilhete em: gue. 
que qu & i 

Recolhe-se, tora mina campainha, 00 
crendo, quando traz a resposta, segue o 


pede o 


tra see toca ca camprihaso Para o alfni 
te, manda um casaco, calça ou 0 trasto 
que pertende., para servir dg modelo a on- 
tros. O jantar, o almoço, e a ceia, é-lho 
entregue do mesmo modo. Todas os me- 
zes À mãi lhe manda pedir para o hir ver 
Responde: « Póde vir a taes horas. » E” a 
unica pessoa que vê, e essa mesma por 
minulos. 

Seri melancolia ou aborrecimento ? 
Será paixão? Parece que nada disso, 

Canta, toca pianno, flanta,-robeca, 16 
muito, assigna Os jornaes, durme, come, 
bebo , escréve, desenha; quo melhor vida, 

Tem o seu quarto ricamente mobilado, 
e muda de tempos a tempos o papel que 
forra “as paredes. 

No fim dos mezes, porem, escreve ao 
irmão mais velho lombrando-lho que é. fim 
do met o, por consequencia uceasião de 
lhe pagar a sua mesada. 

O que é, porem, de extrabrdinario nes- 
te homem é que trinta annos lhe não tenham 
feito ainda mudar um, só momento de opi- 
nião; a Inmbem se não subo a causa da 


sua reclusão |.... » 


— emma 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


VISEU. — Vinnos DA BEmMA. À noli- 
cia da grande colheita: quo este anno hon- 
ve do vinho em tuda, esta- provincia, con- 
trastando singularmente com a escacez que 
se moton no resto do paiz, tem feio af- 
Muir muitos com pradores'de Lisbon,» Piguei- 
ra, Coimbra, Ovar, Porto e qutras Lerras, 
que tem feito avultadas compras deste li- 
quido. Os preços tem regulado entre 36 
a 488000 a pipa; á porta dos) lavradores; 
preços na verdade excessivos se altender- 
mos 4 pessima qualidade do vinhos que to- 
do (com pequenas excepções) se ressente 
da má colheita. Estes vinhos que em an- 
nos ordinarios não passarião de 78200 + 
pipa, isto por muito favor, ha toda a pre- 
simpção Wubterero mais alto preço ma pro- 
xima primavera, do 
— AGua-ARDENTE. | Tem-se feito bas- 
tante dos vinhos novos/e regula entre 108 
a 1128000 a pipa conformera sua gradha- 
ção, todavia ha esperança de subir “imuis 
de preço, 

— Azeite. A maduração da azeito- 
na nesta parte do paiz, ainda está muito 
atrazada , O que tem feito que se não te- 
nbam aberto por horaos lagares, que só 0 
poderão estar do meado de Jarieiro por 
diante; entretanto a azeitona lem sofrida 
bastante com as fórtes geadas, e ha bem 
fundado receio de que por esso motivo 
tenhumos muito menos azeite do que erá 
d'esperar. O azeile yulho não tem bai- 
xado de preço, é a concorrencia au mer- 


cado é insignificante. 

— Cenears. nnservam os preços 
regulares , com alguma tendencia para 
baixa. k 


— Assucan. “Este genero assim co- 
mo todos os mais do Brasil tem subido 
muito de preço, concorrendo “para isso não 
só a grande alta que tem tido em Lisbon 
o Porto, mas tambem os excessivos preços 
das conducções terrestes pola grande falia 
de transportes. (O Viriato.) 


——————.— 


NOTICIAS, TRÂNGEIRAS. 


Recebemos hoje folhas inglezas pelo 
paquete. Alcançam até 7, o que en- 
contramos de inais importante nas du 5, 
be 7. 

(Pelo telegranho submarino). 
MARSELHA, 4 de Dezeinbro. 
Pelo Euplrates temos noticias de Cons- 


| tantinopla até 26, 


O almirante Lyons continua a eruzar 
perto da costa da Crimeia, para vigiar O 
| ponto de Kerteh,' contra a qual parece que 
os lussos estão preparando um ataque du- 
ratilo o inverno. 
Arabat e concentrando nos seus arredores 
30,000 homens, em quanto que mais 15 


no seu quarto, sem communicação verbal 
tom pessua alguma mesmo dá famiha, — 


mil são mandados para Genitchi, a fim de 


estabelecer communicações entre o grosso: 
Cal [ q 00 | v Soa 


“cao | imteri 


Eles estão fortificando | 


-O-COMMERCIO Lo 


principe Gortschakoff e o 


do exercito do ! 
m No es] na li 


or 
de terra d'Arabal, 
As peças das 
callimdos e de sua: 
dem alcançar os 
go de toda 
“a arguegda | 
pas operações 
pensas p 

“Noti 
laria. russa “es 
daquela praça, retirou pi ) 

Cinco canhoneiras estão “ainda é 
do no mar d'AzofT. 

Tresentas embarcações morcantes es- 
tão ainda retidas no Sulina na foz do Da- 
nubio por causa dos ventos contrarios. 

- Tres regimentos anglo-altemães eram 
esperados em Constantinopla, 

"250 * BERLIM, 4 do Dezembro á 

tarde. 

Diz-se outra vêz que a Austria vas 
fazer movas tentalivas para obter algunas 
resoluções decisivas da Dieta de Francfort 
pelo que respeita-t-questão-oriental:-Pem- 
havido varios conselhos sobre o objecto, 
AOS. quacs tem assistido o imperador da 
Austria, j 60 R 

Corre tambem que"ntoma *enteryista 
que hoje ou Ontem tivera lugar entre o 
principe Gortschakoff? e o conde Buol, es- 
te ultimo fizera prop induzem a 


s a ; 
cias de Kerteh dizem que a cav 
ti izinl 


rUZan= 


Suecia e para as potencias occidentaes. 
Para a Dieta de Francfort foi trans- 
imittido um. despacho vsobre/a questão de | 


uma reforma da-gua constituição, nocqual 
a Baviera figunasicoma agente costonsivol, 
e a Austria aceessoriamente. .o111- 
Continanm-sesnegociações paracobter 
a adhesão de Wurtemberg e de alguns ou- 
TOS pequenos Estados áquellas propostas 
RUADD-DAVAÇOS, Son a 
; GO, 16. de 


] 


“4 8 RETERSBUI 
Dezembro. do 
Aqui vai ser celebrado um grande con- 

selho de guerra, para stir no. qual fos! 

ram chamados, o general em chefe do 
exercito da Crimeia, e os genernes Grab- 


be, Paniutin, Rudiger, o os almirantes, . 
ROINIGSERO, 5º do Dasoaibro! 

Fai" pronulgadacama ordem prolibin= 

do a importação de fazendas” de qualquor 
especioida Russia 'ntravez da fronteira do 
terra. As communichgões- pessoaes foram 
tambem restnicias//a9: milita; A smo- 
lestim do: gado dom-se desenvolvido dum. 
modo maliguosLisgecs vo cobimsos 
VIENNA, 4 de Dezembro. 
=MoFonton,ministro-rasso-na-corte de 
Hanover, acaba de ser chamado á pressa 
a S Petersbargo pelo cone do Nessel- 
rode, tos BET APA PURA 


BERLIN, '5' de 
lúrdes o 

O novo recratamento russo da 10 ho- 
mens por cada mil fui motivado pelo re 
ceio de que a Suecia 'e a Dinamarca se 
juntasson á aliança óecidental, 

Este “recrutamento já principiou, po- 
rem a estação e o estado em quese acham 
as provincias, julga-se que não permitti- 
rão que elle produza a força que se cal- 
culira. , A á 

Achamada'n S. Petersburgo do M. de 
Fonton, enviado rassso junto da corte de Ha- 
nover, é attribuida Á doença do conde 
Labesky, um dos principaes assistentes do 
conde de Nesselrode. tva 

Diz-se que a Austria deseja que para 
9 futuro'os hospodars dos Principailos se- 
Jam nomeados vitalícios pela Porta, porem 
que as “grandes potencias európeas te- 
nham o direito de veto. 

A renovada conferencia subre o cunho 
da moeda allen não deve ter lugar em 
Viennas, mas em Berlin, no dia LÓ de Ja- 
neira, 


Dezembro á 


Em Cronstadt, Swenborg' e no Lago 
Ladoga fazem-se grandes esfurços q" traba- 
lha-se com actividade para augmentar as) 
flotilhas de barcos de remos: Uma parte 
das tripulições da “esquadra dá nar Negro 
tem sido mandada para: te 
aaxilinr aquele augmento; e espera-se que: 
brevemente haverá ui” segundo “recruta- 
mento “para o mesmo" fim, O “regimento! 


tia imperial y | ] 


“fim de!) 


Crimea ; 


“ficam sob .as -ordens do 
general o 


; e 1,000 devem ser pos- 
ps dv general Choumatog. 


1,000 
E 


ndente do Times em 
Bgto-lho a seguinte par- 


ENNA, 6 de Dezembro. 

commercial imperial de 
eu Os seus pagamentos, Em 
consequencia desta suspensão de Pagamen- 


-IMas oevorreram scenas desagradaveis, - 


Que recu- 


A polícia recorda ao Liga 
NA NCO mustra 


sundo veceber as notas do 
animosidade para com O goverio, 

« O premio sobre a prata, é já do 12 
a 15 por cento.» 


| 8. M. 0 rei de Sardenha Victor Ma. 
noel já duigon! Inglaterray Enibarenâdo. no 
li 6 para França Sahiu do Castello dy 
Windsor ás 5 horas da manhã para q es- 
tação do entbinho: de-ferro de Bricklnyer 
onde chegou ds 6 horas, e d'ahi part 
imme ento num trem, especial para 
Folkestone, onde chegou ás 8 horas e 4) 
minutos da Inanhã. Até aqui foi sempre 
atompanhiado pelo pemeipe “Alberto: e duo 
que de Cambridge. A!s/9 horas embançoi 
S. estudo a) bordo do vapor, Vipid, 
8, Steniny , Mtectamento para, Monlogne ,, 
salvando todas as embarcações . que , su 

porto by nb" 2ob) k 
“horas o meia da manha ches 
gou a este portoce partiu para Parizo no 
mésmo dia 6d À borne meia da tarde, 
S. Magestade gosava d) ellente sau 
de, O tempo estava mau, -Mnuoel as 


sistitd 4 entrada sólemne 'q Pariz so! 
prepara 4 guarda imperial, que vólia da 
Urimen, be zob oramua 


“o Nojdia antecedente tinha ,S, 
nha, Victoria celebrado uma sessão, Olum 19, 
da ordem da Jarreteira, na qual 0 roi Vi 
etot-Manoel foi investido ilesta ordy 
SignvD 1 Up Sh unnsag 


e Mim, 


GE RA 


QUESTÃO DO ORIENTE NA ASIA, 
No nosio jornal dé 4 6 7 do'cor- 
rente publicamos a tradueção de dous 
artigos de M. de, Saint-Ange sobre a 
guerra da Asia ; hoje concluímos com 
9 ultimo artigo do mesmo “eseriptor 
sobre este objecto , et" que se men- 
eiona cirgumstanciadamente, o. 
que os Russos deram a Kars no dia 
29 de Seteinbro 2 voos 
gosestod, uly mil paul dá 
Vimos que osganeral Mourayis 
pregara as forças do que dispunha, que 
eram 36:000 homens Pan campanha 
deste-anno em “multiplicadas-expedições e , 
sem resultado decisivo no interior da Ár- 
men; ob 48 Suas | Góliohins int en- 
contraram os turcos reunidos em força de 
2,000 homens , limitando-se us tropas lur- . 
cus d mina paquera guonra' amxiliadas pe- 
las populações, as qunas “sq comprizem 
na guerra, uma vez que seja por sum pro-/ 
pria conta e sem sujeição à aliseiplinami- 
ditar. Os russos - batiwin! os contingentes 
turcos é as guerrilhas ; apoderavam-sedos 
combois que se dirigiam é cidade de Kurs,- 
e atidavam por toda purte ,! mas jsenho- 
res “unicamente “dov terreno! que «pisavaíno, 
Vimos também que “o “general russo, 
afastando-se 'do verdadeiro objreto dasum 
campanha, que era'o' sitio de! Kais, oxe= 
cutira“ho mez do Agostouma marcha exe 
contrica sobre” Erzeroum , julgando: que 


vamoind, 
toob 


of em- 


l 


[ia levantado ias “terras da fami- 


r dividido 'em''três: 
“000 h és par- 


ii 


poderia facilmente obrigar essa grande ci- 
dade w capitular pelo terror que lheins- 
pirasse , ow então! que'os aliados q entro 
tidos a esse tempo com'o sitio de Sobas- 
topol ,' desguarnecerinm  as' suas posições 
a fim do inandarsm parte dassuas/furças! 
para a Asia; porem a cidade de Brzacontm o 
estava bem defendida er pica 
grande dilliculdade em receber os saus conte 
bois de viveres “e munições, du Georgino 
tendo por isso de retroceder at ars 0! 
general: Baglanoff continuara sec suslontara - 
o cereo dista praça durante a imutil ox-' 
pedição do general Monrawicif, quo: er 
ubrigado a voltar au ponto da sua «partida 
sem ter “conseguido cousa alguma. o. 
“Os jortnes da 8. Petersburgo: publi- 
cavaim cum frequenciw mui longas «cin. 
ctimstanciadas participações do goneral em 
chefe, com o fimj de attrahir a altenção 
da: Europa para as grandes operações lo 
exercito dn Azia Publicamos todos esses 
boletins. E" mister concurdar que nom 
cub leve , 


O COMMERCIO, 


m só; falla dealgum combate importante, 
de qualquer feito saliente n'uma campa- 
nha ; tracta-se constantemente de abasteci- 
mentos, ede combuis des-tinados a Kars « 
de que Os russos se apuderavam, ou de es- 
caramuças entre us bachi-bouzouks e us cos- 
sacos ; . 

Um desses boletins, dos mais extensos 

e circumstanciados, tem por objecto o se- 
guinte facto, quo póde recapitular-se em 
algumas palavras, sem que lhe falte ne- 
nhuma circumistancia essencial. No dia 3 
e Setembro passado, o muchir Vassif e 
o general Williams, não padendo susten- 
fara cavallatia em Kars, mandaram sahir 
4:200 cavallos e 200 bestas de carga, com 
os seus cavalleiros o conductores. O com- 
oi conseguio transpor o sitio do norte, 
porém o general russo informado do facto 
pelos espiões; que sabiram da cidade com 
o comboi, manda sem detença em perse- 
guição dos turcos varios regimentos de 
avallaria ; Manqueiam-nos, alcançam-nos . 
tam-lhes 309: homens,  tomam-lhes 400 
avallos: e machos; o resto do comboi 
consegue fogir. Era uma surpreza bem 
conduzida, porém valia a pena d'um bo- 
Jetinr de duas columnas? Na Russia cor- 
re-se muito apuz o efeito. 
"| Passemos ao assalto de Kars, em 29 
do Setembro, unico acontecimento impor- 
fonte da campanha. Primeiro que tando é 
essario [uzer conhecida a configuração 
al desta fortaleza. Procurarêmos descre- 
el-a com clareza, sem entrar em porme- 
mores technicos, que pureriam aborrecer á 
uaior parte dos leitores, 

A cidade de Kars, sitúada n'um co- 
fovello do rio-assim chamado [Kars-Tehai) 
| distancia “de quinze leguas da Georgia, 
É uma anliquissima fortaleza, considerada 
como o baluarte da Armenia turca. - Foi 
itiada em 41735 pelo conquistador persa 
(Nadir-Schab un Thamas Kulikan;, que não 
onseguiu “apoderar-se: della ;; foi tambem 
iercada: em “vão: pelos Russos em 1808, 
nas fui: tomada em 1828 pelo marechal 
askewilsch , depois de a sitiar regular- 
mente. — 

“+ Parte) dacidade fica comprebendida na 
bidadella chamada Nering-Kal, que tem 
res recintos de muralhas ármadas de ar- 

heria. Esta cidadella levanta-se sobre 
Os rochedos a pique mesmo no “cotovello 
do rio. Um caminho aberto na rocha 
onduz á beira do riu por uma escadaria 
e trezentos degraos. é 

Esta cidadella é dominada, bem «co- 
o à cidade pelas alturas que ficam “do 
outro lado do rio, na margem esquerda 
ma distancia de dois kilometros , chama- 
las Shorak é Takmaz, e por um antigo 
castello que tem o nome de Temir-Pacha. 
Destas alturas podia ser batido de fren- 
o lado sudoeste da cidade, e de trayez 
os outros dois lados dos baluartes interio- 
es. Porém estas posições acabavam do 
sor forticadas, sob a iireeção de genera 
illiams, “ pelo coronel Kholman , oi 
de muito talento, commandante dos enge- 
eiros, Tinham cecupado as alturas cam 
him grande campo intrincheirado, Manquea- 
lo de redentes armados e apoiado por 2 
grandes e'fortes reductos. Um outro gran- 
“de reducto servia de cidadela, a estas obras 
defensivas úla margem esquerda. 
Apesar das obras da margem direita, 
ado esquerdo é mais forte, é aqui que 
está edificada a cidade num terreno em 
declive, em volta” da cidadela interior. 


= 


Esc 


uunígran- 
*e ligado 


a forma por meto 
Estas diversas linhas exterivres 
Navam á praça una circumferencia de tres 
legoas de quatro kilometros enda' uma. Em 
alguns “pontos ha soluções de continnida- 
que a'configuração do terreno não con- 
sentira: que se ligassem am resto dos in- 
trincheirammentos, porem havia baterias que 
ruzavam o seu fogo nesses espaços. Fi- 


fa tinha solirido grandes alterações e as 
Ene fortificações podiam dizer-se dupli- 
tadas, ) «AAA 

“E É esta a praça que o genéral Mou 
Tayiel? queria lovar' do “assalto .serm mess 


Malmente depois do sitio de 18284 prar |, 


mo ter aberto trincheiras, Comtudo devia 
saber qual era a sua importancia, miesmo 
anteriormento, pois que tomou parte no 
sitio de 1828, tendo elle proprio sido re- 
pellido no assalto de Kara-Dagh. De res- 
to escolhera com acerto o seu ponto de 
ataque pelas alturas da margem! esquerda 
ao sudvesto da cidade, de onde podia ba- 
ter os bairros de Osta-Kapi e de Bakaili. 
Se conseguisse estabelecer-so nossas altu- 
cs eenstraia logo baterias de broca, 
Por este modo era um sitio expedito. 

Porem, as tropas tinham que conquis- 
tar antes dos campos intrincheirados com 
os seus grandes reductos, uma cidadella, 
chamada forte de Vely-Pachá, que bati, 
9 espaço comprehendido entre as alturas 
de Takmaz e de Tehorak, sem contar as 
linhas de baterias é de redentes avança- 
dos, bem como as cortinas que ligavam 
estas tres grandes fortificações, Ve-se que 
estas obras defensivas da margem direita 
estavam bem Lraçadas, porem não estavam 
concluidas completamente, e era esse o 
lado fraco da praça. 

O general Mourawieff linha formado 3 
columnas de assalto de 6:000 homens, 
commandadas por dois tenentes, generaes e 
um brigadeiro. Estas columnas iam acom- 
panhadas pela sua artilheria, & até por va- 
rios esquadrões de cavallaria, destinados a 
entrar pelos espaços desguarnecidos, logo 
depois que a-infantaria tomasse os intrin- 
cheiramentos para acutilar os turcos e cor- 
tar-lhes a retirada para a cidade. Duas 
columuas de igual força das primeiras 
lavam de reserva. Uma outra columna 
commandada tambem por um general es- 
tava encansegada de operar uma demons- 
tração contra a propria cidade, do outro 
lado dorrio, ataque simulado, cujo: fim era 
entreter a guarnição turca nas duas mar- 
gens ao mesmo tempo. O resto do exer- 
cito estava em armas. Tinham-se esta- 
belecido duas pontes sobre o rio para jas 
communicações das tropas russas entre si. 
As columnas dos tres ataques 'principaes 
linham ordem para alacar os intrinchei- 
ramentos antes de romper o dia, calculan- 
do que a escuridão obstaria a que os lur- 
cos podessem apontar com certeza as suas 
peças para metralharem os assaltantes. Es- 
tas. disposições preliminares eram bem con- 
“cebidas, 

A's quatro horas da manhã, muito 
antes do amanhecer, as columnas de as- 
salto poem-se em marcha para os pontos 
de ataque que 'lhes linham sido designa- 
dos de antemão. Os turcos estavam de 
prevenção, preparados para o combate, 
a artilharia russa toma posição e: faz sobre 
elles um fogo vivissimo; depois suspende 
o seu fogo, e immediatamenty a infanta- 
ria russa, soltando altos gritos, arroja-se 
e transpoem com pristeza a ilnha dos 
intrincheiramentos , apezar do fogo de fu- 
zilaria dos turcos. Os fossoe não linhan 
bastante profundidade nem as espaldas suf- 
ficiente altura, falta em que ordinariamen- 
te incorre a engenharia na fortificação de 
campanha. Por isso os russos poderam 
escalar suecessivamente tres baterias, mas 
sem poderem voltar as, pegas contra o ad- 
versario, porque os artilheiros turcos ven- 
do-se forçados nos redentes, tinbam reti- 
rado Os reparos necessorios para a mano- 
bra das peças. Ê: 

Foram estas as ultimas vantagens dos ras- 
sos, O dia tinha despontado: a final viram-se, 
edusdelogo foram aceunmettidos pelo fogo 
eruzado de todas as baterias dos tres fortes 
em quánto os lurcos , que constantemente 
recebiam reforços, Ibes oppunham por toda 
a parte uma resistencia Lenaz. 

avia o general russo dava de novo 
ajudantes a ordem formal para 
do o custo dos grandes 
o forte Takmaz- 
assalto com 


ps= 


aos seus 
se apoderarem a to 
reductos, e especialmente d 
Tabia. Os russos caminham ao 
um furor desesperado; mas estavam em 
frente de uma grande obra, construida com 
ez de uma fortificação permanente , 
cum fossos profundos é elevados baluartes ; 
a escalada eva impossivel. Os mussos a 
pellidos pelos seus chefes, guiados unia 
seus officises, pereciom aus milhares, e- 
baixo de um fogo tervível de fuzilaria e 
alba. 7 Ê 
E Sá o general Mouravieff não af- 
frouxa ; entendo dever tomar posse «us re- 
ductos ; não acredita ter perdido iam 
te sem resultado. Debaixo do principio de 
guerra o resultado é pelo menos 


a solid 


que na, 


tem ar o alaqui 

az, presiste em renovie é 

prega DA a sua primeira Feserva, 
õ .8 E 


ja segunda , vá 


“depois 
mas cin vão. 


mentam, são mesmo espantosas, porque 
quatro mil cadaveres russos já cobrem o 
campo. Depuis dese haverem batido com a 
maior intrepidez:, os soldados russos do- 
santmam, os proprios chefus e os generaes: 
dos quaes metade tinha snccumbido , re- 
nunciam a uma lucia tão mortifera, ode 


main o partido de retirar debaixo de um 


fogo por filas, que continua a dizimal-os. 

U general MouravielT, que tinha em- 
penhado mais de 20 mil homens na lucta; 
nãv pensou então em mais do que prote- 
ger a sua retirada. Fez por consequencia 
voltar toda a artilheria do exercito, e mes- 
mo as peças de campanha (porque as ha- 
via) para bater a artilheria dos reductos 
lurcos que faziam um teu.ivel destroço en- 
tro as suas tropas. 

- Por outro lado os batalhões turcos 

sabidos dos seus entrincheiramentos per- 
seguiram os russos á bayoneta com todu 
o ardor da victoria. 
A relirada, ainda que posta em pra- 
tica com firmesa por muitos batalhões ru 
sos, tomou em outros pontos 0 caracter 
duma derrota. O" combate terminou ao 
meio dia, tinha durado sete horas, Nesta 
sauguinolenta manhã os russos perderam 
perto de 8 mil homens: o general Moura- 
wieff, no sen relatorio, confessa uma per- 
da de 6:400 homens. A perda dos turcos 
foi pouco consideravel, porque quasi sem- 
pre combateram a coberto. 

O general Williams, o coronel de ar- 
tilheria Lake, o general Kenety e muitos 
officiaes turcos distingairam-se pela sua 
coragem, que faz a maior honra ao exer- 
eito otlamano d'Ásia assim como ao Muchir 

if-Pacha. , 

Esta campanha dos russos na Ásia foi 
, ainda que Mourawielf seja um ge- 
neral activo, e conhecedor da guerra. Não 
se concebe a rasão porque perdeu o seu 
tempo em percorrer o paiz em vez de em- 
prehender operações sobre o sitio de Kars, 
como tinha feito Paskewitsch. Se elle per- 
tendia reduzir a praça pela fone, era mais 
simples apertar o sitio do que correr as 
montanhas como fez, para se intercepta- 
rem os combois de viveres. Mas de que 
servia a demora que trazia comsigo O sys- 
tema de reduzir a praça pela fome, uma 
vez que o general tinha artilheria ca for- 
ca necessaria para um silio activo, que 
era mais prompto? 

Emfim, o general informado do que 
Omer-Pacha no seu flanco direito avançava 
nas possessões russas de Mingrelia o de 
Imérécia. resulveu-se a dar um golpe con- 
tra a cidade de Kars, tentativa Lemeraria 
que não poiia produzir effeito,  Pertendia 
certamente imitar 0 assalto de Ismail, exe- 
cutado por Sonwarolf, e o. do Acbakoff 
por Potenekin. Pode mesno acontecer quo 
elle tenha pertendido altrair a attenção da 
Europa, tomando d'assalto uma grande for- 
taleza, sem se dar ao trabalho dea sitiar, 
suceesso rapido e prodigioso que a Russia 
annunciava ao mundo em compensação de 
Sebastopol, quo acabava de ser tomada de 
assalto depois d'um longo silto, 

SALNT-ÂNGE. 
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PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


em 11 e 12 de Dezembro. 


PORTIMÃO. — Rasca — Annunciação 
— com 4232 arrabas, e 113 caixas de hi- 
gas, 36 duzias de vassonras, é 6 volumes 
de capachos , a Marcelino da Costa Men- 


E RIGUEIRA, — Miate — Antanos 1º — 
com 8 barcas «de pedra: de cab, a Mar- 
celino da Gosta Mendes: 

ESPOZENDE. — Lancha — Aleluia — 
com 1 porção de lenha, a Antonio José 
Malheiro. 

PORT 


— com 5 


são. — Hinto —D, Pedro 4.º 
30º avrobas de figo, 120 ditas 
Malfarcba, 4 caixas azeite, e 20 dazias 
de bassouras, 4 Daniel emão dC.) 
LIVERPOOL. -— Vapor inglez — Minho 
— com 292 volumes de fazendas diversas, 
2 ancoras, 6 correntes de ferro, o 737 
feixes de ferro, a F. Chanriço, Filhos & 


e. Em-| 


“As perdas aug- 


Silva. 


-— 1,000 — 


VINHO EXPORTADO. 


ug A. 6. 
Exportado desde o 1.º de 
Janeiro até 30 de Novem- » 

DOS. a e pvav E da o we « 30,588 
Despachado em 1 a 10 de 

Dezembro”. ....ci 532 
Dito em ft e 12 do corrente 
Para Tnglaterra.. no 
Parao Brazil.,.. 90 


PARTE MARITIMA. - 
PORTO 12 DE DEZEMBRO, 
Neste dia não entrou embarcação al- 
guma, 
SAHIDAS. 


PORTIMÃO — Miate Liberal Só Eu, c. 
Costa, encommendas. 

MAZAGAM, — Patacho Abalisado, G. Aro- 
cha, lastro. 

AVEIRO, — Rasca Correio d'Aveiro, c, Mar- 
ques, lastro. 

CRUZAR NA COSTA, — Cahique Tejo, o. 
Preto, 

AVEIRO, — Histe Novo Triumpho, e. Silva, 
lastro. 

eee tmp 


A ULTIMA HORA. 


São duas horas e acaba d'entrar 
o Ceres procedente de Londres. 

Recebemos folhas até 8 e apres- 
samo-nos a dar resumidamente o que 
achamos de mais importante : 

Ainda se não confirmou o boalo que 
ultimamente corria, de que Kars tinha 
sido tomada, porem um' despacho do Ber-' 
lin, d'origem russa, diz que o: general 
Mourawiel? estava tão certo da sua queda, 
pela fome, que apenas tinha deixado di- 
ante da praça 12,000 homens, tão somen- 
te para vigiar a guarnição. 

O goverao austriaco probibiu a expor-' 
tação e tambem o transito pelo sem ter-" 
ritorio, de salitre, enxofre-e clumbo, para / 
a Russia e Turquia, exceptuando a Vala- 
chia. Depois do dia 15 do corrente ficava 
tambem probibida a exportação de caval- 
los para qualquer psrte. 

O exercito austriaco, excepto o corpo 
que se acha nos principados do Danubio, 
fui collocado em pé de paz. 

Em Vienna os fundos estão subindo: 
rapidamente. 

Os almirantes alliados, com todos os 
sous navios, deixaram Kiele partiram para 
França e Inglaterra, 

Os Consolidados ficaram no 
89%, a 89%. 

Os fundos francezes ficaram em Pariz 
no dia 7: Tres por couto a 66 fr. 90 e. 
para o fim do mez. — Quatro e meio por 
cento a 91 fr. 50 e. 

A hora adiantada não nos permitte fazer 
mais amplos extractos. 


ANÚNCIOS. 


Dar e a ação] 
NTONIO José Alves Salgado, não 
tendo podido agradecer pessoal- 
mente à todos snrs. que assistiram na 
noute do dia 2 deste mez ao enterro 
do seu presado sobrinho Luiz Antonio 
alves Salgado na Igreja de N. Senhora 
da Lapa, O faz por este meio proles- 
tando o seu prufundo reconhecimento. 
: [1:159] 
[cos re a 
SOCIEDADE Commercial que gira-, 
À va nesta Praça, sob a firma de 
Theotonio José Ferreira Barbosa & €.º 
fói dissolvida de commum accordo , 
por meio de uma, escriptura publica 
em 4 do corrente mez ficando o socio 
Luiz José Ribeiro da Costa, desonerado 
de toda é qualger responsabilidade 
sobre o passivo da mesma sociedade, 
segundo a referida escriptura, e sendo 
unicamente responsavel por tudo o 
socio Theotonio José Ferreira Barbosa, 


dia 8 a 


que continua com O estabelecimento 
em seu proprio nome. (l:1317 


h 


dei ia 


| CURADOR fiscal provisorio da Mas- 
sa Fallida de-José! Pinto Raza faz: 


saber a todos os'eredores'tanto “certos | ruí 
massa queo 
e 


como, incértos da mesma 
snr. Juiz Commissário da Fallé 
signou 0 di 
Dezembro pelas 11 horas, 
para se reunirem no Tribunal: do 
Commercio-para-virificação-dos--ore- 
ditos e mais) diligências, legaes; e pre- 
vine os mêésmos “éredores « que se de- 
vem apresentar munidos dos documen- 
tos dé credito cuja verificação “recla- 
marem assim como que devem não 
faltar porsi ou por seus ligilimos .pro- 
curatlóres, sem O quê não terá lugar 
a verificação.) He Escrivão do tri, 


Duma de enacaraiato Desse 
E. 1Starbuek  Cirungião Dentista 


G. Americano, respeitosamente, par- 
ticipa aos“! babitântes” dir Icidade ido 
TA TO TE a 
mesma peidade,, De de, E 
proximô ; $ 18) quel nda NEM nllá 4 octasião 
terá a honra de oferecer ao publico 
os" prestimos “da suaiprófissão. 

-Lisboa HE E Dezeimbro de 1855. 

go[1:434] 


o dia 20 do corrente 'mez na Se- 
cretaria do. hospita Militar Perma- 
mente do, Porto, pelas 10 horas da ma- 
nhãs e perantev a Comissão, Admi, 
nistrativa-do: mesmo serhão=de arre= 
matar'os “generos seguintes; “para'con- 
sumo no 1.º sertiestre de 1856 = ar- 
roz, assucar, azeite, Carne de vaca, 
chá, chocolate:, gallinhas leite, man = 
teiga, macarrão, pão; sal, toucinho ; 8 
lavagem de roupas: 
Porto 9 “de Dezembro de 1855. 
O Director, 
J. M, N. das Reis. 
[1137] 
ESEMCAMINHOU-SE nesta "cidade 
D uma Jetra de, 120 libras slerlinas 
sacada no Pará pelo snr. Samuel G, 
Ponde “a 60-dias, a favor de Joaquim 
Prancisco Verdete' destarcidade, auzen= 
te ao snr. Bento, Joaquim Pereira 
Dias, e sobre uma casa de Commer- 
cio de, Londres: . Quem: a achar e a 
queira testituir falle-na rua das Flo- 
résin.º 491 “queise lhe darão alvica- 
ras. EM [1:132] 


SEMCAMINHOU-SE um cão- 
1ó.de raça ingleza, bra 
om malhas pretas, e dá, pe- 
Jo note, de hLynte; quem dig r e quizer 


ade 4 ma pda da tao ºM1, re- 


ceb PRA WA) 


OÃO Marques d'Almeida Araujo Pin- 

to, p prietário em Coimbra, no 
Adro de Sóncia Justa tem junto ag 
Mondego e proximo a a Taveiro, e tam 
bem em outras. mediações grande 
quantidade de muito boas. madeiras, 
e proprias, para” "contruções hayães ;| 
E pinheiros bravos, "Quem per! 
taças se do mesmo Pis ven Lisa 


[LA9JU| 


[E 


Alves, Cláudiho Pula de Fa- 

Antonio. “Bernardo reira, ten! 
do agre ecido pessoalmente a toilas as 
pessoas que se dignaram assistir'ads 
Tesponsos. de sepultura que tiveram 
logar no | dia 30 de Novembro por al 
ma de suá presáda mãi e sogra ni 
Capella, da Real, Irma dade de Nº Ss. 
da Lapa; “porém podend “acontecer 
que deixassem de “cumprir com este 
dever para tom alguem, “o fazem por 
este meio, protestândo-lhes' sta eterna! 
gratidão. : (1442) 


zià e 


O dia 14 de Dezembro. pelas 

“da manhã na praça. dos deilões, 
lmada 'nº-66;ºse» liade proce- 
ematação com papa 
quinta parte, duma casa, 
dares.e «mais, pertenças, “ma. Tua, que 
Armazens junto acMiragaias louvada. 
ivre e “com ubalimento da: “quinta par- 


teem 1975000 reis, “por execução que 


Thomaz Archer promove a Camillá. 
Dulla de Carvallho, yiuva,. e filhos. 
Escrivão da execução Vaz, e da; pag 
Lima. [2143] 


dia 19 do corrente mez de De- 
sis pelas 10 horasda manhã 
na praça" dos deilões, rua dAlmada 
n.º66, se ha-de proceder à arremata- 
ção voluntaria  d'uma linda. proprie- 
dade de casas  sobradadas com, cosi- 
nha-separada, quintal e ramadas, to- 
dar murada e suas peftenças, sita: mo 
lugar do Candal, freguezia de Villa 
Nója de Gaya, mó válot de, 1:300$000 
reis, livres, cuja propriedade pertenceu, 
a-João - Monteiro: Alyarenga ; e hoje a 
D. Candida Emilia Ribeiro Alvarenga 
e a requerimento desta se acha assi> 
guado o dito dia para a mesma arre- 
malação, de que é escrivão da praça, 

pa onda se acham es titulos. 
[1144] 


“ COMBANTA DE ME IN EBD ui 
Rel ÃO “desta end 6 
eo Harmonia. convi 


lima vez, os sn! onis! as 


Ep UU 


is ações, a faz 
a data de hoj 
m na pena que les impõe o art, 
12.º..dos Estatutos; quesserá inexora- 
| velmente applicada. Tal é o artigo. 
"4 O caceionista que não pagar 
“as quotas exigidas pela administra- 
ção da Companhia, no prazo mar- 
cado, deixará de, ser accionista, € 
não poderá exigir as quotas. com 
'que tiver entrádo;? asquaes junta- 
“mente com a acção” ficão  pertens 
« cendo à Companhia. oram 
Porto e Rua de S.João n.º 91. 4 
dé Dezembro de 18554 
1 Os Directores 
José “Corrêa, Lopes de Faria. 
José d'Almeida, Cardozo. 
«o dosé- Alves Oliveira. 
vo Victorino José Soares. 
Antonio Julio Abreu Guimarães 
! [1:102] 


Ks- ARRAFAS inglezas de 
bordo do patacho = 


Abalisado = vindo. de, New-Caslle ; — 


rere 


ENDE-SE um jogo de Clarinetes 
francezes em uma caixa. Os dous 


vendem:se em casadeJ. H, Andresen, 
rua dos Inglezeson:º 42.0 [1088] 


de — Dó — e ——Alamiré — eslão no- 
vos, é o de — Bfá — com algum uso. 
Quem os pretender “dirija-se ao es] 
criptorio do Commercia que ahi se Jhe | 
indicará o vendedor... [1090] 


O dia 8 de Janeiro 1856 se hão- 
de arrematar á-porta d'Alandega 
de Vianna do Castello, a requerimen- 
to do Consignatário Vice-Consul de S. M. 
Britannica, na mesma cidade, os seguin- 
tes objectos 'salyados do naufragio da 
gallera transporte n.º.80, denominada 
rasteiro A enxarcia “real com- 
pleta, em bom estado, brandaes, es- 
taes, cabos de Jaborar, amantes, uma 
amarra de linho de 12 polegadas, ca- 
bos miudos, estaes; patanaes de. fio 
d'arame, roda do, leme, turcos de fer- 
ro, bombas “da apagar incendios com 
mangueiras, 43 vellas, algumas novas , 
outras em meio. uso, e: oulras mais 
usadas, porção de moitões,«cadernaes, 
e correntesidelgadas, uma corrente ide 
ferro dé 1 e meia polegadas, porção de 
cavilhas de bronze e de ferro, e mui- 
tos outros artigos e. miudezas, que 
constão do respectivo Inventario exis- 
tente na mesma Alfandega 

Vianna 6 de, Dezembro de 1855. 

o e 28] 

Avrma nova dos Tnglezes / rot DR? 

andar ha para: yender paletots e ca- 
zacos de pano impermeavel Lady's 
Cloth recentemente ds 


“[ls122] 
NÃ; Redacção deste 
Jornal se indica uma Fa-| 


Drica que recebe” apren- 


dizes de ambos os sexos. 


[977], 


na rua ide Bel- 
75, tem aduclla 


NAT Stannias do (O 
lo-Monte n.º 

y foras nt ROO 

AIXLO” “PORTUENSE DE MENDICIDADD, + 

RIFA a favor deste pio Estab 

cimento ha- de ter logar no 

16 deste mez pelo meio dia, na cas; 


do mesmo Azylo, nas Fontainhas. - 
Porto 7 de Dezembro de 1855. 


de Nemel de RIA SirA qualidade. en 


cultativo “parava “barca 
— Flor d' Oliveira. — 


[1083] 
KKS= OSÉ Ribeiro Caldas, rua 
Formoza n.º 258, ven= 
de Piannos de Cottage inglezes che- 
gados ultimamente no Vapor «Ceres» 
do. bem conhecido aulhor «George 
Murphy» director que foi mais de 25 
annos da fabrica. de Collard & Gollard 
de Londres ' [1094] 


UEM quizer comprar uns “bens ssi= 
“fos na freguezia de 'Villa-Marim, 
concelho de Mesão-frio, que se com- 
põem de perto de 300 medidas de 
milho livres, '8 ide feijão, mais de 40 
de castanha, vinhas que já tem produ- 
zido mais de 20 pipas de vinho, 3 
almudes de azeite annualmente, 5 
carros de Lojo, um grande pinhal no- 
vo; 3 moradas de casas, sendo duas 
nobres, pomares! novos de boas qua- 
lidades, falle com seu dono José Lei- 
te residente. nos mesmos, — [Esles 
bens vendem-se livres, porque algu- 
mas: dividas quero annunciante de- 
ver se pagarão no acto da 'venda! — 
Estes bens foram loúvádos apróxima- 
damente em 8:0003000 de réis: an- 


darão em praça publica nos dias 21, 22, 
e as do corrente em Mesão-frio. 


[á 127) 


O BRIGUE: VELOZ. po 
* Sabirá “com muita brevidade ; 
ainda recebe alguma, eniga, e 


com 0 caixa João Eduardo: dos; Santos, na 
pruiacde Miragaia n.2 157, 


o vPara oParáo oo 
= Ab irea AMAZONA L, caj 


E ay 


| COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO! Avare 


as q 
não tem, entrado-com “as 5.º Ore TE 
“no! prazo de: 15) 


Precisa-se d'um Fa- 


»0Sv passageiros que ajustarem; 


USO-BRA LEIRA 
“0 vapor DUQUE: DO. 
— PORTO — sabirá para 
Lisboa sabbado 15 de 
ses, Degeuibro.á às 8horas da 
E 1 

* Por “é Eseriptorio da Companhia 
rua dos ig lézes" 10 de Dezembro de 
1855, 1 tddi 


sm Sahirá, no dia 18 do Corrente 
a Nova Barca — FE'> forrada. 
re. “Recebe ainda alguna 


e passageir 

Trata-se k: José Marques da Costa 
Junior em «cima do Muro n. pi “ou na Ba-: 
teria do Terreiro n.º 42. À 


Precisa-se dum Cirur-. 


HBO a a na MO 
TT E SAC Ay , 
Paravo Rio-de Janeiro... 
O novo Brigue MONTEIRO 1.º 
não recebe carga; mas sim tem, 
“ainda: lugar para alguns passa-, 


geirosgtractandosse «do seu ajusle-em crma, 
dosmuro-nº 245. (1135) 4 


Para'o Rio de: Janeiro. | 
FZ dea mova e bem construida bars 

ca FLOR DES, SIMÃO, forras 
da -deioobre, capitão Alexandre José Alves; 
quem na mesma quizer: carregar ou hir de 
passagem para 0 que tem “excelentes com- 
modos e bom tractamento, «a pagar neste 
own'aquelle porto, dirija-se ao caixa Fran- 
cisco Gomes. de Carvalhos, nas Praça de: 


Santa Thereza n.º Er ou ao copilão a 
bordo, 151 t psy 


VAL sabir-cóm muita: brevida- 


Para o Rio va Janeiro. 


Vai sabir no fim do corrente 
Dezembro, infallivemte, o bri- 
gue, portuguez GUILHERME, 
forrado e pregado de cobre. Ainda recebe 
alguma carga e passageiros. trata: Se ha ru 
do Almada n.º 371. (915) 


Para 6 Rio dé Janeiro. 
(TOCANDO EM: PERNAMBUCO.) 


- Sahirá com brevidade a Galera 

FLOR DO PORTO, capitão An- 

touia Tgnacio de Oliveira, rece 

be carga para, o Rig de, Janeiro é pas- 

sageiros para ambos os portos, terido, para 
estes bons commodos e tralaniento, 

Precisa-se dum, facultativo... 

Tencta-se com Manoe) Pereira, Penny 

Rua dos, Forradores n.º 39.4 


Para o Rio Grande do Sul. 


Para à Bahia.” 
'O nofio brigue — ALFREDO E 
capitão Antonia Ventura dos Sans; 
tos. Neves. sabirá com, pouita 
br ; recebe carga e passigeiros; Aro-, 
cta-sa com Castro Silva-d «Pilho sua Nos 
va-das-Inglezes n;º 106,41, Has 


“Para o Rio de Janeiro. 
0 NOVO BRIGUE' 


“TRES. AMIGOS. 
“Samá no dia 16 de Dezem! 
“Pro, seo Lempo. O pert 

«ainda recebe alguns pass, 
geiros, osquaes: podem: tractar- com 0 
caixa João Eduardo dos Santos; Ma) 


a Para vo, Pará, 


ab ar 


A O mnrcu ROCHA capitão. José 
ad “da! Rocha, sahe impretivolmento 
) »nodia Abdo corronte para 


Nicoláo hn) 
1 Nje sun 4h 4 meerea 
Roga-sa! abri snns. “passageiros queirm 
ter a bondadeiide in ar - passagens 
“quanto 'amtessi uno it v 
“Editor. Responsagel, ii ”, = aunt F| 
|| PORTO =1VDaGRARRIA DO coBrciO 


fio its eutrgao dis Gp rem Su 


